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P A R A  VOCE
A L E X A N D R E  CHITTO

Frequentemente, ouvimos falar na inferioiidade dos ho- itiens, expressão que deveria eausar-nos certa extranheza.Falsa noção persistente ? Esforço do intellectual para ser destinguido com o qualificativo de superior no topo da ascendente escala cultural ? Ou será ainda exclusivamente o titulo honorífico que o vulgo dá ao erudito como prêmio da sua capacidade?O certo não o sabemos nós. A causa de ser o homem tratado de superior ou inferior deve vir de longe, bastante remota e uma affirmação categórica acerca é tentar cahir em contradicção impressionante.Mas ao que, então, attribuir essa inferioridaie senão á fal­ta do desenvolvimento das qualidades inuividuaes ? Quali­dades, entretanto, que todos os normaes, quem em maior ou menor grau, são senhores dellas, visto homem nenhum, até hoje, ter passado por mutações byologicas que lhe abone dif- ferenciações incomuns as seus semelhantes.Ora. se a questão toda paira no que se adquire na mar­cha da existência, possibilidades ha de se escapar dos gri­lhões desses preconceitos, verdadeiro rebaixamento do nivel social do cidadão: é a cultura do espirito e da intelligencia.A maior parte da mocidade, porem, descrê de uma cul­tura sem attingir as magníficas commodações das casas de ensino superior. Esquece de que homens eminentes não ti­veram a fortuna de esfregar os bancos das academias e, no entanto, são figuras de relevo no scenario do mundo intel­lectual. Não aproveita as opportunidades, os elementos fuu- damentaes adquiridos no curso primário, caminho aberto pa­ra subir culturalmente pela autodidaxia.O que falta a voce, então, meu velho conterrâneo ? Se­ja um autodidata methodico, esforçado, perseverante e os preceitos da inferioridade serão desfeitos. Não allegue falta de tempo. Um minuto é bastante longo. Olhando para o relogio, voce não resistirá paciente em quanto o minusculo ponteirinho dér a volta dos sessenta segundos. E quantas dessas voltazinhas voce não perde por ahi em discussões frívolas ?Quem tempo divide, tempo terá poupado e progresso conseguido.

PYORRHEIA
O maior flagello da bocca ros dentes e do organismo.

T r a ta m e n to  g a r a n t id o  e  sem  dôr.
rTodas as moléstias da gengiva. Attende clientes de col- 

legas, mediante combinação previa.

J c ã c  d é ~ 4 n d r a c l e
CIRURGIÃO -  DENTISTA  

1>I  P L O M A D O

^Consultorio eletro-dentario modernissimo
Jlorario: 8 ás I I ,  13 às 17 e 19 ás 21 horas..

R na | 5  d e  N ovem b ro  N. 3 9 0

LENÇÓES

Distiilana em Lençóes
Ha dias, uma commissão composta dos srs. Bruno Bre- ga, prefeito municipal, Jaco- mo Paccola e dr. Benedicto Machado, esteve no Palacio dos Campos Elyseos, afim de expor a S. Excia. Dr. Adhe- mar de Barros, interventor federal, a situação angustio- sa que o decreto lei n.o 301, de 24 de fevereiro deixou os lavradores de Lençóes.Sabe-se que os lavradores da canna, junto ao Instituto de Assucar e do Álcool, es­tão pleteiando a installação de uma grande distillaria de álcool, neste município.E em resposta á represen­tação feita a 9 de Junho, o snr. José A. Machado, primei­ro signatário, recebeu a se­guinte carta, que publicamos na integra: —
Senhor José Augusto Ma­chado.
Lençóes.
Em nome do Senhor Inter­ventor Federal, tenho o pra­zer de acusar o recebimento da representação de 9 do cor­rente, de que é primeiro sig­natário, a proposito da situa­ção dos lavradores de canna do municipio de Lençóes, em face do Decreto-Lei n. 301, de 24 de fevereiro ultimo.Cumpre-me communicar-lhe, em resposta, que Sua Excel- lencia tomou conhecimento do assumpto e mandou subme­tê-lo á alta apreciação do Se­nhor Delegado Regional do Instituto do Assucar e do Ál­cool, em São Paulo.Com distincto apreço, subs- crevo-meArmando Figueiredo de O- liveira.

(Secretario da Interventoria)

23:000.000
Paia o Hospital
Já se não pode mais duvidar de que, em bre­ve, o Hospital será uma realidade, patenteando o dynamysmo do povo len- çoense.Um povo como o de Lençóes, não podia, por mais tempo, permanecer sem erguer um marco que lhe viesse compro­var seu nobre e senti­mental espirito de coope- ratividade. E por isso,

hoje, a commissão cen­tral nos traz a noticia de que uma nova pleade de bondosos doadores as- signaram o “Livro de Ou ra”, imittando com esse gesto seus antecessores, que em seguida damos a publicação de todos os que até agora foram im- polgados por essa tão justa iniciativa.José Garrido e senhora 10:000$, José Zillo, Luiz Zillo e senhoras 10:000$, Luiz Paccola e famiiia 5:000$, Pillade Momo e senhora 5:000$, José Pac­cola, filhos e snra. 5:000$, Primo Casali, Américo e Hugo, 5:000$, Irmãos Cal deron e senhoras, 5:000$, Guerino Cacciolari e sra. 3:000$, Raphael Gallego, Irmão e snra. 2:500$, Jo­sé Antonio Martins e sra, 2:<’0ü$, Diogo Castelhano e senhora, 2:000$, João Ribeiro, Irmãos e snras. 1:500$, João Baptista Du tra e snra. 1:500$, João de Carvalho, Irmãos e se­nhoras 1:500$, Francisco Martins e snras 1:500$, Carmo Antonio Principe e senhora 1:000$, Manoel Oliver Quenas e famiiia 1:000$, Antonio Langoni e famiiia, 500$000.Ha dias houve quem disse que os antigos, for jados na elevada e fer- rea vontade de vencer, lançando pedra sobre pe­dra, construiram edifica­ções monstruosas, cau­sando admiração aos vi­sitantes.E de um tempo a esta parte, os lençoenses, não se impressionam com o tempo a percorrer, vaga* rosamente vão dando a esta velha Lençóes as dadivas que, desde ha muito, esperava de seus filhos.Pois ahi está, uma ini ciativa que em breve se­rá uma realidade, o hos pitai erguendo-se entre as vetustas casas desta terra, formando conjunto com as edificações no­vas, demonstrando uma nova era que se esboça.

Bar Guarany



E'CHO

Pelai P o lic ia
A c c id e n te  no tra b a lh o
No dia 25 do mez p. findo, o operário José SanfAnna, hespanhol, solteiro, de 31 an- nos de idade, que trabalhava na estrada de rodagem, neste município, foi victima de um accidente, tendo soffrido frac­tura da perna direita.O dr. Moraes Cordeiro, De­legado de Policia, abriu o competente inquérito a res­peito. _ o —

P r isã o  de ( 'o m m n n is ta
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|  SECÇõO COMMERCIHL: j
|  Seccos e Molhados, fazendas, louças, j  
|  armarinhos , Ferragens, Lauças e etc. |

| Josè Zillo, Orsi &  Cia. |
5  EBCommerciantes e Industriaes 1

Foi preso nesta cidade, de ordem da Delegacia Política e Social, Adolpho Biral, con­tra o qual existe mandado de prisão expedido pelo Tribu­nal de Segurança Nacional, por delicto de actividades communisías.Também está sujeito a pri­são Paschoalino! Orlando Gio- vanetti, pelo mesmo motivo, sendo que este se acha au­sente do municipio.Ambos foram condemnados a 2 annos de prisão pelo re­ferido Tribunal.Houve appellação para o Tribunal Pleno, e consegui­ram fosse reduzida apenas a 1 anno de prisão.Basilio José de Paula, pro­cessado conjunctamente com estes, foi absolvido.Adolpho Biral seguiu escol­tado para S. Paulo.
—  o —

M ovim en to  da D e le g a c ia  de P o lic ia  de L en çóes d u ­r a n te  o p r im e ir o  S e m e str e  de 1938.
Foi o seguinte o movimen­to da Delegacia de Policia desta cidade, durante o se­mestre óra findo:Officios expedidos, 194; of- ficios recebidos, 208; telegram- mas expedidos, 22; telegram- mas recebidos, 23; prisões ef- fectuadas, 34; inquéritos or- ganisados, 8; passes requisi­tados, 66; attestados de con- ducta, 26; alvarás para diver­timentos públicos, 11; licen­ças para porte de armas, 26; chapas fornecidas (automó­veis e caminhões), 118; regis­tros de vehiculos á tracção animal, 172.
C u sta s  e e m o lu m e n to s
Multas, alvarás, custas e emolumentos — 3:324$20ü;serv. de transito - 5:017$000; total — 8:341$200.—o—
Pela eloquência e verdade dos números, verifica-se que a Delegacia de Policia de Lençóes tem um movimento que a colloca á frente das demais Delegacias de 5.a clas­se.

A C A B A  HE 8 A IIIR

O primeiro livro de versos de MARA- 
GLMNO JUNIOR. Uma Maravilha! 
Prefacio Agripino Grieco. Em todas as
livrarias e na Papelaria Commerciai

SECÇõO ÍNDUSTRIHL: |

Compram e \Jendem |
Café e Rirroz em grande escala. 1

Rua 15 de riovEmbm 
Caixa, 37 — Phann, 13

-  LEHÇÜE5 
— Est. de 5ãa Paulu
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Casa dos Retalhos Bar Guarany
Vestido feito p/ creança Cafè a qualquer hora

Gasolina absolutamente 
pura vende-se no

Posto de Serviços

9 0 '

(E n trad a da c id ad e)

Ediiio Carani & Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

AccessoriosPèças em geralAcumuladoresAutos de Alugueis Pneus
Seriedade rapidez e presteza

Rua 15 de Novembro ■ LENÇÓES -  Fhone, 4 9

Bar Guarany
BOMBONS FINOS

Casa dos Peialhos
Etamines e Flanellas
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Tinturaria C en tra l
<1 e

Joáo Affonso de Godoy
sob a direcção techinica e imediata do seu proprietário, 

está apparelhada para executar com arte e rapidez: 
Lavagens^ Tingimentos e reformas completas 

de ROUPAS e CHAPÉOS.
Ubsoluta perfeição — Techinica moderna

SERVIÇOS DE ENTREGAS A DO M IC ILIO
Transforme os seu ternos e chapéosVELHOS em NOVOS, confiando-os a
J O Ã O  A F P O J V S O  D E  G O D O Y

i  Rua 15 de Novembro, 644 — LENÇÓES

tMovimento Religioso
Matriz de Nossa Senhora da Piedade

M issas da S em a n a
Domingo, 10 — V Domingo depois de Pentescostes. A’s 8 horas, missa, Comunhão e cânticos- A’s 10 horas. Missa na capella de Alfredo Gue­des; ás 3 horas, cathecismo na matriz; ás 19 horas, Ben- çam de S. S.Segunda feira, 11 - dia de S. Pio I, Papa e Martyi.

-  o  -A’s 7 horas, Missa por al­ma de José Luiz Ferraz; ás 19 horas, reza do terço; em seguida reunião da Congre­gação Mariana.Terça feira, 12 — Dia de S. João Gualberto, abbade; ás 7,30 horas, Missa por alma de João e d. Maria Baccili.Quarta feira, 13 — Dia de Santo Anacleto, Papa e Mar- tyr.A’s 7 horas, Missa por alma de Luiz Thomaz.Quinta feira, 14 - Dia de S. Boaventura, Bispo, Confessor e Doutor da Igreja. A’s 7 horas, Missa por alma de Ca- rissimo Pettenazzi.Sexta-Feira, 15 — Dia do Bom aventurado Ignacio de Azevedo, e Companheiros, (49 martyres do Brasil.A’s 7 horas, Missa por al­ma de Paschoal Rossi.Sabbado, 16 — Dia de Nos­so Senhora do Carmo.A’s 7 horas, Missa por al­ma de Ivlyriam Garrido.Domingo, 17 A’s 8 horas, Missa por alma de d. Rosa Silvestrini.A’s 10 horas, Missa na Ma­triz.

S U C H O
COMPOSTO E IMPRESSO 

na Typographia Conqrnercia!
L E N Ç Ó E S

Orgam semanal independente
— líx iie d ie ii te  —

— o —
P ro p r ie d a d e  da "S o c ie d a d e  

"E ‘cQ o"

ASSiGNATURAS: - Anno 20$, semes­
tre 10$ e mez (só na cidade) 2$. — Começam em qualquer dia e termina sempre no ul­timo dia de cada mez.
ANNUNCiOS: — De accordo com a

tabella em vigor, exis­tindo preços especiaes para annuncios por 6 mezes ou mais
ORIGINAES — Não se devol­

ve de especie alguma. 
COLLABORADORES -  A di­

reção não assume qua- esquer responsabili­dades por conceitos emittidos em artigos assignados.
REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 

15 de Novembro, 373 - Das 19,30 ás 20,30 horas, excepto aos domingos e segundas-feiras.



E ’CHO

Classificados
Octavio Martins de Camargo

— O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2.0 e 6. a feiras, 
em seu consultorio.
R. 15 DE NOVEMBRO, 791

LENCÓES

AUR O R A
Alfaiataria lider da cida­de. Elegancia, Presteza, Garantia. Dispensamos reclames.

Paschoarelli & NeSli
Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

Casa A lbe rto
Recebeu um variado stok de sedas em lindas padronagens. Artigos pa­ra inverno, a preços re- dusidissimos.

A lb e r ío  K a íx
R U A  T I B I R I C Á  —  LENÇÓES

5rs. Commerciante5 
e Fabricantes

Está a venda o NOVO L I­VRO Decreto-Lei N. 502 de 
16 de Junho de 1938, sobre o Fiscalização do Imposto de Consumo.
Leis Tubi !Ias e Formulares

Papelaria Commercial
LENÇÓ ES

Annuncie nesta Secção

Alfaiataria Cíooone
DISPENSA R E C LA M E

Avisa, simplesmente, que acha-se installada á rua 15 de Novembro N. 583
João C lcco n e

PHOPRIETARiO
LENÇÓES — Est. São Paulo

O  homem vale o que sabe
A Academia Superior de Comer­cio mantem cursos especializados de Datilografia e Comercio, à mensalidades módicas. Peça im- formações hoje mesmo a rua 
Tibiriçá, 530 -  LENÇÓES

E E E C A
IMPERA... E VENCE...

Mande confeccionar seu ter­no na Alfaiataria Brega, do já conhecido proprietário,Arcliaogelo Brega
Sniperador «1» Moda

15 de Novembro - LENÇÓES

Ângelo Paccola & Irmãos
Aguardente:- 
Lenha:-

-  I N D U S T R I E S
Em larga escala. Fabricam esse producto de pura eanna, a mais de 10 aimos.

Entregam a domicilio, qualquer quantidade, ao preço de 10$000 por niet.ro.
 ̂ Tijolos de superior qualidade e fabricação.

(Jiaria Progresso:- Entregam nas obras, a 1101000 por milheiro.Fabricam, ainda. Ladrilhos para terreiros.
Serraria Santo Antonío:-

e a preços modicos. Aceitam encomenda
das maiores e mais bem mon­da zona. Madeiras em geral, para qualquer quantidade.

MADEIRAS SERRADAS em grande e escolhido ‘‘stock*’, para servir a qualquer pedido com rapidez, seriedade absoluta. AGUARDENTE famosa pela sua pureza.LENHA de superior qualidade, entregue immediatamente e a domicilio.TIJOLOS de barro de primeira, bem fornados e queimados.
Todos os pedidos e in icnnaQ ões deverão ser encam inhados ao seu sscriptorio  central

Rua 7 de Setembro, esquina da rua Tibiriçá, nesta cidade, com o snr JACOMO N. PACCOLA, ou pelo Telephone, 4-4
P ro cu re  conhecer «s produeto'» e preços das in d u s tr ia s  da f irm a

Â n g e lo  E^acc c i á  &  I r m ã o s
PHONB. FASEWISA CACÜtííasa351 áEI A c a ix a . 3 «

Linha Sorocabana — LENÇÓES — Estado de São Paulo

C i n e m a
H O J  IS  —  WARNER 
ENTERRADOS VSVOS j

A techinica cinemato-1 graphiea dos nossos dias està em mostrar como se faz uma pellicrda, éx- trahindo o seu enredo de motivos ainda que um tanto sem importância. Tal é o que se deu com “Enterrados Vivos”, o fil­me da Warner que vere­mos hoje nas duas ses­sões noturnas do cinema da empreza Moreira. O argumento do romance é, para se dizer com seve­ridade, medíocre. Uma simples historia de na­moro entremeiada com desmoronamentos da mi­na onde trabalhava o he- roe e algumas peripécias que, após atrapalhar os projectos do rapaz resti- íue-Ihe depois, aos bra­ços victoriosos, a moça de seu sonho. Entretan­to, a parte íechnica do filme è tão boa. e tão bem desempenhados são os papéis, principalmen- te por Henry 0 ’Neil que quasi se consagra, que pode-se assegurar, sem medo de errar, que o fil­me desta noite vae agra­dar a maioria. No elen­co figuram ainda: Jean Muir, Barton Mac Lane, R. Barat e outros, sob a direcção de Louiz King.
NÃO PERCAM...

i l ia  12 — F a r-W e s t
CORAÇÕES ERRANTES

O filme que a Para- mount nos mostrará de­pois de amanhã é um far-wesí bonito, cheio de encantos naturaes, acima de tudo, não muito phan- tasiado. “Corações Er­rantes”, com Wiílian Bo- ye, Jimmy Edison, Geor- ge Hayes e outros, esta­rá depois de amanhã na tèla do Cuarany.
sisía I í  - com Ann Harding

AMOR OE UM EXTRANHO
Se a senhorita vae ca­sar, deve procurar conhe­cer bem o seu noivo! Essse conselho não é nosso, mas, de Ann Har ding, a protagonista de “Amor de Um Extranho”, que a United vae nos mostrar quinta-feira pro xima na télp do cinema Guarany. É um roman­ce de uma jovem bonita e aventureira que após arriscar-se casar com um typo de homem mostruo- so consegue, com muita astúcia e sorte, desvin- cilhar-se do marido, man­dando-o para “outro mun­do”... Esse drama cine- matographico foi consi­derado pela censura, im° proprio para menores até 14 annos.

S>ia lí» » sessão das moças 
C H U V A HE CORAÇÕES

A eterna historia de a- mor, motivo sempre a- gradavel ao bello sexo

para um filme, é o es­pectáculo que a empreza local escolheu para a ses­são das moças de sab- bado proximo. O seu ar gumento é o seguinte: Certo pintor (Melvyn Dou glas) encontra numa ar­tista de cabaret (Virgínia Brucce) o modelo ha mui­to procurado para um quadro que o situaria magnificamente na admi­ração da critica e dos entendidos. Apezar de noivo põe se á aprecial-a exquesitamente. E ella o ama apaixonadamente. P e sso a s , coisas e cir- cumstancias i n t e r v é m  mas ambos, sacrificando escruplos, se fazem sur­dos ás vozes do mundo e dão razão aquillo a que chamam amor.
Artigos para invernoUasa dos Reiaíhos
Lindos padrões de Seda

FUTEBOL
Com grande enthusias- mo, sob a orientação do snr. João Moura Camar­go, continuam treinando as equipes lençoense de futebol. Com isso, mais uma vez, fica comprova­do o dynamico e juvenil ardor que impera no es­pirito da mocidade de Lençóes em reerguer o esporte do chute.
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Marujos Destemidos em Barco Frágil
(Especial para O “E’CHO”)

A b íl io  A u g u s t o  M A R T IN S

(Continuação do nwnero anterior)

ociaes

M A N H Ã  DE J U L H O  

(Da diário de um principiante)

Amanheceu. Está muito frio, o tempo.Mesmo eu, que levantei-me ás 8 horas, sinto um calefrio quando passa as rajadas do vento, cortando minhas car­nes, como si fossem facas. Sem duvida, este inverno es­tá mais gélido que os dos ou­tros annos. Depois dizem que o mundo, desta vez, a- cabará em fogo...
(w iiiiiip lè iiie

A n n iv e r s a r io s :
Faz annos amanhã, a senhora d. Alice, esposa do snr. Alexandre Chitto, nosso director.—Dia 15, a senhora d. Hermenegilda Momo, es­posa do snr. Pillade Mo­mo.—A 16 do corrente, vê passar mais um anniver- sario do seu natalicio, a menina Zelinda, filha do snr. Antonio Segalla.— Transcorre, a 19 do fluente, a passagem na- talicia da exma. snra. d. Thereza P. Campanari

VIAJANTES
A passeio, seguiram a São Paulo as seguintes pessoas: snrs. Luiz Zillo, João Zillo, Antonio [Zillo e exma. esposa, snra. D. Angelina Zillo, esposa do snr. José Zillo.— Esteve na cidade o snr. Octavio Vaz de Ca­margo, nosso collega re- dactor do «Correio da Noroeste».

FA LLE C IM E N TO

Com a idade de 30 an­nos, falleeeu dia 3 do cor­rente, ás 9 horas, em sua fazenda neste municipio, a exma. snra. D. Vieen cia Guedes Ferreira, es­posa do snr. Manoel Luiz Ferreira Junior. A ex~ tincta deixa 2 filhos me­nores e o seu sepultamen- to deu-se no dia seguinte, sahindo o feretro da re­sidência da farailia, a Fa­zenda Campinho, para a necropole local, com gran­de acompanhamento. A’ íamilia enlutada, E’CHO apresenta sinceras con­dolências.
Casa dos Retalhos
Lindos padrões de Seda 
Artigos para Inverno

Bar Guarany
B O M B O N S  F IN O S

No sorteio de prêmios promo­vido pelo «Diário de São Paulo» a 28 do mez p.p. entre seus assignantes, foram contemplados nos­sos conterrâneos, Leonil- do Borin e Dr. Benedicto Machado. Ao sr. Leonil- do Borin, (assignante des- to cidade), coube uma motocycleta allemã, mar­ca Victoria no valor de 3:8508000 e ao Dr. Bene­dicto Machado um radio «American Bosch», no va lor de 5:200$000.A ambos nossos since ros parabéns.
Casa dos Retalhos

Etamines e Flanellas

Reforma da Matriz
Communicam-nos:Por nimia gentileza dos dirigentes desta folha, levamos ao conhecimen­to de todos, o resultado financeiro dos jogos de futebol realizados em be neficio do telhado da Ma­triz local:Dia de S. João — Ca­sados F. C., Vs. Solteiros F. C.: 2658000.Domingo — Casados F. C., Vs. Lyra Lencoense: 3068000.Ao todo — 5718000.‘Essa, importância foi en tregue ao thezoureiro sr. Francisco Radicchi, que abriu uma conta corrente no Banco ítalo Brasileiro.Os snrs. Vig. João Af fonso, Valerio Santoro e Duilio Radicchi, em no­me da commissão, agra­decem a todos os que apoiaram esta ideia, e estas iniciativas.Com o apoio de todos, em breve teremos mais este melhoramento, em beneficio da Igreja Ma­triz. A Commissão.

Na Collectoria Federal
Na principal dependen- cia da collectoria federal será, amanhã, inaugura­do solemnemente o retra­to do snr. Getulio Vargas, presidente da Republica.Para assistir á cerimô­nia, foram especialmente convidadas as autorida­des Iocaes, os represen­tantes desta folha e gran­de numero de membros | representativos do nosso meio social.

O commandante habi­tualmente fazia observa ções athmosphericas co­mo medida preventiva, evitando assim surprezas desagradaveis de que frequentemente são victi- mas os nautas. Vinte e oito dias são decorridos em completa serenidade. Viagem magnifica! O co­mandante continuava em suas observações. A cal­maria dos mares acen­tuava-se cada vez m ai: e o azul do céo continuava puríssimo. Algo de anor­mal presentia o coman­dante que continuava fir­me em seu posto de hon ra, conscio da responsa­bilidade que lhe pesava sobre os homhros. Sa­bia perfeitamente que a vida a bordo dependia exclusivamente da sua perícia e desvelo. Como descurar então em sua dedicação? A mansuetude do mar o inquietava; al­go trágico estava para acontecer. Sua confian­ça em Deus era illimita- da. Procurava afastar de seu espirito toda e qualquer conjectura té- trica, pois - por experien- cia própria sabia ser possivel afrontar com e- xito a procella.Exhausto resolve des­cançar por algumas ho­ras. Chama o immedia- to para subsíitiiil-o no

comando, pedindo-lhe que o previna sobre qualquer anormalidade. Recolhe- se então ao seu camaro­te e recostando-se em uma poltrona, medita al­guns instantes.Finalmente, vencido pe­la fadiga, adormece. Dor­miu profundamente cer­ca de tres horas quando o camareiro veio acor- dal-o para o chá. Dà or­dem para que o imme- diato venha a sua pre­sença. Troca com este impressões sobre a via­gem. Depois desta ex­planação e costatando perfeita normalidade, o comandante reassume a direcção da embarcação. Dá uma volta ao barco subindo em seguida pa­ra o seu posto de obser­vação.
Cont no proximo numero

DESPERTE A BILIS 
00 SEU FIGAD0

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Todo

Seu figado deve derramar, diaria­mente, no estomago, um litro de bili». Se a bilis não corre livremente, os alimentos não são digeridos e apodre­cem. O3 gazes incham o e9tomago. Sobrevem a prisão de ventre. Você sente-se abatido e como que envenena­dô  Tudo é amargo e a vida é una martyrio.Uma simples evacuação não tocará a causa. Nada ha como as famosas Pillulaa CARTERS para o Figado, para uma acção certa. Fazem correr livremente esse litro de bilis, e você sente-se disjíosto para tudo. Não cau­sam damno; são suaves e contudo são maravilhosas para fazer a bilis correr livremente. Peça as Pillulas CAR­TERS para o Figado. Não acceite imitações. Preço 31000.

L e ã o  T o c e i
Medico — Operador — Parteiro

Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves Lima 
Ex-interno da Maternidade de São Paulo

L. Sorocabana —  L e n ç ó e s


